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ENTREVISTA DA SEMANA  - NERI GELLER

“Com a desvalorização e oscilação 
constante do real comparada a 
moeda americana, o valor do 
combustível tende continuar 
subindo” Pág. 3
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CANDIDATURA ENVENENADA 

De ministro petista a fiel 
bolsonarista, Nery Geller é 
apontado em casos nebulosos e 
acusado por danos ambientais Pág. 5
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Políticos saem em defesa 
de Emanuel Pinheiro: 

"certo exagero"

APÓS AFASTAMENTO

Processo trata sobre 
contratações 
temporárias na 
Secretaria Municipal 
de Saúde, assim como 
o pagamento de 
valores vedados, a 
título de Prêmio 
Saúde, a centenas de 
contratados
Pág. 4

População se frustra com 
administração Kalil Baracat em VG

SEM MELHORIAS

Ruas esburacadas e sem pavimentação asfáltica, escolas sucateadas, filas nas
unidades de saúde e esgoto a céu aberto são algumas das dificuldades - Pág. 5

Max Russi: “MT é uma potência 
verde e precisa sim estar inserido 

nos debates internacionais”

COP 26

Presidente da Assembleia Le-
gislativa, o deputado estadual 
Max Russi (PSB) integra a comi-
tiva de Mato Grosso que partici-
pa da Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climá-
ticas de 2021, a COP 26, que 
acontece até o dia 8 de novem-
bro, na Dinamarca e Escócia. 

Em sua primeira participa-
ção, Russi destacou a participa-
ção na conferência realizada na 
Câmara de Comércio da Dina-
marca, com o tema “Contribui-
ção para o desafio do abasteci-
mento alimentar sustentável”.

Leia mais na página 4.
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“Com a desvalorização e oscilação 
constante do real comparada a moeda 

americana, o valor do combustível 
tende continuar subindo”Ensino Híbrido

NELSON SOARES JUNIOR

CO Popular - Por que tá tendo esse au-
mento?
Nelson Soares Junior - O valor de mercado 
do dólar está diretamente ligado àalta dos 
combustíveis. Isto porque o preço do petró-
leo, base da gasolina e do diesel, depende da 
flutuação do preço do barril no mercado in-
ternacional. O produto faz parte de um grupo 
de commodities (produto de origem primá-
ria), com classificação de qualidade e preço 
padronizado. Mesmo sendo um grande pro-
dutor de petróleo, o Brasil ainda precisa im-
portar o produto refinado para atender a de-
manda local. O mercado internacional, por 
sua vez, se utiliza do dólar como moeda uni-
versal para precificar o petróleo – já que ele 
oferece menos incertezas em comparação às 
demais moedas existentes no mundo. Com is-
so, com a desvalorização e oscilação constan-
te do real comparada a moeda americana, o 
valor atualmente tende a subir.

CO Popular - Existe previsão de queda 
nos preços?
Nelson Soares - O que aconteceu na pande-
mia: primeiro caiu o valor do petróleo no pe-
ríodo da pandemia em 2020 e em 2021 voltou a 
subir. Teve produção menor, mas agora com o 
consumo global voltando a crescer rápido, 
pressiona o preço novamente. Infelizmente, 
não há perspectiva de queda de acordo com o 
cenário nacional.

CO Popular - O projeto do ICMS fixo vai fa-
zer alguma diferença?
Nelson Soares - Na avaliação do Sindicato, ou-
tras ações devem acompanhar a redução para 
o corte no ICMS ocorrer de fato. Uma das prin-
cipais medidas é garantir estabilidade e até 
mesmo redução no preço de pauta. Já que o 
ICMS é cobrado sobre um preço de pauta. 

CO Popular - Em Mato Grosso, o etanol ain-
da é vantajoso?
Nelson Soares - Gasolina está mais vantajosa 
na maioria dos postos. O cálculo básico para se 
descobrir se o álcool é vantajoso ou não em re-
lação à gasolina é simples. Basta dividir o pre-
ço do litro do etanol pelo da gasolina. Se o re-
sultado for inferior a 0,7, o derivado da cana-
de-açúcar é o melhor para abastecer. Se for mai-
or que 0,7, então a gasolina é melhor.

CO Popular - Quais são os maiores de-
safios enfrentados pelos gestores de 
postos?
Nelson Soares - Carga tributária, custo de fun-
cionários, custo de manutenção dos postos 
que são altíssimos. Mas o que mais impacta atu-
almente é a maior necessidade de capital de gi-

ro. O mercado internacional de petróleo vive 
altos e baixos em meio à pandemia de Covid-
19. O valor do recurso, por ser uma commo-
dity, sofre variações constantes, o que impacta 
diretamente nos derivados, como o preço dos 
combustíveis. Como efeito desse cenário, os re-
vendedores de combustíveis precisam fazer to-
do um ajuste contábil. Essa volatilidade vem 
preocupando os empresários do setor e pode 
ter impacto direto em um dos principais ativos 
que existem dentro do posto, o capital de giro. 

CO Popular - As próprias mudanças na 

Gasolina está mais vantajosa na maioria dos postos. 
O cálculo básico para se descobrir se o álcool é 

vantajoso ou não em relação à gasolina é simples

“Com as medidas de restrições impostas pelas 
autoridades sanitárias, os pais fortaleceram as 
relações com seus filhos, no campo educativo, 
se inteirando dos conteúdos das disciplinas 
que eles estão aprendendo”

política da Petrobras deixam o mercado 
instável, com os ajustes frequentes nos va-
lores de combustíveis. De que forma o re-
vendedor pode implantar rotinas para en-
frentar os impactos dessas mudanças fre-
quentes?
Nelson Soares - Uma boa gestão financeira, re-
duzir o período entre o pagamento do com-
bustível até o recebimento pela venda do pro-
duto, estar atento às informações de mercado, 
entre outras ações. 

CO Popular - Do começo do ano até o mo-
mento quantos aumentos ocorreram? Mai-
or alto foi registrada quando?
Nelson Soares - Dez reajustes para mais na ga-
solina e apenas 3 reduções. Os maiores foram 
em fevereiro, março e agora em outubro. Neste 
ano de 2021, gasolina acumula alta de 60%. No 
diesel, foram 8 reajustes para mais e o produto 
acumula expressiva alta de 51%.

CO Popular - Para auxiliar o consumidor, 
qual vale mais a pena etanol ou gasolina? 
Nelson Soares - O cálculo é simples e pode 
ser feito utilizando o celular.  A gente sabe que 
o etanol tem um desempenho de 70% aproxi-
madamente em relação ao desempenho da ga-
solina. Então, por exemplo, se um carro faz 10 
km com um litro de gasolina, provavelmente 
ele fará 7 km com um litro de etanol. Para fazer 
a conta, basta dividir o valor do preço do litro 
do etanol pelo valor do litro da gasolina. Se o 
preço do etanol está aproximadamente 74% do 
preço da gasolina, então, nesse caso, ainda va-
le a pena abastecer com gasolina, porque o ál-
cool está mais caro em relação ao seu desem-
penho, que é de 70%.

CO Popular - Como está o preço do bio-
diesel?
Nelson Soares - O preço do diesel exerce 
uma pressão sobre o custo final do diesel, 
uma vez que um percentual do combustível 
(10%) é adicionado ao diesel de origem fós-
sil. Só depois da combinação é que o óleo di-
esel, já misturado, chega aos postos. Os rea-
justes no biodiesel impactam o consumidor 
e ao revendedor que precisa dispor mais ca-
pital de giro para compra do produto junto 
às distribuidoras. Para setembro e outubro, o 
litro do biodiesel está sendo entregue no 
mercado a R$ 5,658, o litro. Em julho e agos-
to foi entregue a R$ 5,485, o litro. Ou seja, 
ocorreu aumento no litro e na mistura. Os da-
dos são da Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Os va-
lores citados não consideram a margem das 
distribuidoras que adquirem o produto e são 
as responsáveis pela mistura.

Os mais anti-
gos diziam que 
em casa as crian-
ç a s  e  j o v e n s 
aprendiam edu-
cação – modos e 
comportamen-
tos – e das esco-
las vinha a ins-
trução, o que de 
certa forma não 
deixa de ser ver-
dade.

T a m b é m  é 
verdade que tor-
na-se cada vez 
mais presente a 
percepção de 
que o processo 
educacional da 
criança e do ado-
lescente deve 
ser um caminho 
traçado em con-
junto, com a par-
ticipação inte-
grada da institui-
ção de ensino e 
da família, aju-
dando de forma 
integral.

Nos dias atua-
is , especi f ica-
mente em tem-
pos de pande-
mia, a presença 
dos pais na vida 
escolar dos fi-
lhos tornou-se 
tão imperativa 
que os conceitos 
antigos já não va-
lem mais.

Com as medidas de restrições impostas pelas autoridades sanitá-
rias, os pais fortaleceram as relações com seus filhos, no campo edu-
cativo, se inteirando dos conteúdos das disciplinas que eles estão 
aprendendo, ajudando nas tarefas que os professores mandam fazer 
em casa, acompanhando as aulas remotas – por equipamentos de mí-
dia e pela TV – e todas essas formas de agir engendraram a presença 
importante dos pais na educação.

Desde que o início do isolamento social e os alunos em casa, no 
ano passado, os pais compreenderam que teriam que redobrar a aten-
ção dos filhos, enquanto que professores e as instituições de ensino 
se mantiveram atentos e decididos a continuar ministrando as aulas, 
através de canais específicos de TV e pelos aplicativos da web.

A perfeita combinação pais/educadores fez com que aquelas pre-
visões pessimistas iniciais não se materializassem. Apesar das mui-
tas dificuldades e das incertezas iniciais com o advento do coronaví-
rus, muito se ganhou e se aprendeu e muito pouco se perdeu.

Em Cuiabá, por exemplo, as atividades continuaram seu curso e o ano 
letivo não foi totalmente perdido, como desafiavam alguns pessimistas.

Respeito
José Roberto Stopa (PV) prefeito interino de Cuiabá 
mostrou-se 100% leal ao titular, Emanuel Pinheiro (MDB). 
Mesmo diante de tantas polêmicas o interino do Alencastro 
determinou aos seus auxiliares que sigam o princípio da 
continuidade, tocando obras, projetos sociais e as demais 
ações de governo definidas pelo aliado, que foi afastado 
do cargo por ter contratado servidores temporários na 
Saúde Pública. 

Divida de campanha 
 

A Agência de Publicidade, Propaganda e Startup GC cobra 
do ex-governador Pedro Taques (Solidariedade) uma dívida 
de R$ 120 mil. O débito refere-se a serviços prestados a 
Taques, candidato ao Senado em 2020 na eleição 
suplementar de Mato Grosso, ocorrida no ano passado, em 
razão da cassação da ex-senadora Selma Arruda do cargo, 
no fim de 2019.

Sucessão 

As eleições para o próximo pleito estão longes, mas a 
sucessão do governador Mauro Mendes (DEM) estão cada 
vez mais intensas. Na oposição, um dos nomes debatidos 
é do ex-deputado federal Nilson Leitão (PSDB), que hoje 
preside o Instituto Pensar Agropecuária (IPA) e já fala como 
pré-candidato, mesmo ponderando que não tem agido 
para construir uma candidatura. Os sinais mais evidentes 
do projeto para 2022 foram demonstrados quando foi 
provocado a avaliar o desempenho de Mauro à frente do 
Governo. 

Campeão de votos 

O presidente da Câmara de Cuiabá, Juca do Guaraná 
(MDB), deve ser o campeão de votos nos 13 municípios do 
chamado Vale do Cuiabá. De acordo com pesquisa 
quantitativa realizada recentemente por um renomado 
instituto na Baixada Cuiabana.   realizada em junho deste 
ano revelou ainda que o deputado estadual, Wilson Santos 
(PSDB), é visto como o mais atuante da Assembleia 
Legislativa. 

Fusão 

O PSL e o DEM ainda não apresentaram oficialmente ao 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) o pedido para fundirem as 
siglas e criarem a União Brasil. A razão, segundo a cúpula 
das legendas, é que o processo ainda está no cartório de 
títulos e documentos, só depois é encaminhado ao 
tribunal.Uma vez que chegue à corte, a expectativa é a de 
que a fusão seja homologada até dezembro. Deputados de 
ambos os partidos aguardam o momento para 
conseguirem migrar para outras siglas de interesse.Em 
Mato Grosso, há discordância por parte de membros dos 
dois partidos com a fusão. No lado do DEM, o ex-senador 
Júlio Campos disse não concordar, pois os dois partidos 
são “muito diferentes”.
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Uma boa gestão 
financeira, reduzir 
o período entre o 

pagamento do 
combustível até o 
recebimento pela 
venda do produto, 

estar atento à 
informações de 
mercado, entre 

outras ações

O valor do 
recurso, por ser 
uma commodity, 
sofre variações 

constantes, o que 
impacta 

diretamente nos 
derivados, como o 

preço dos 
combustíveis

Nos nossos 
encontros com 
os pais de alu-
nos, sempre fize-
mos o alerta, lem-
brando que a pre-
sença dos pais 
na continuidade 
das aulas, mes-
mo remotas, se-
ria de importân-
cia vital nesse 
tempo de crise 
sanitária.

Mas nossos es-
forços associa-
dos à dedicação 
multiplicada dos 
pais deram boas 
respostas, e ain-
da assim tivemos 
problemas que 
p r e c i s amo s  e 
conseguimos re-
solver com as 
tensões, crises 
psicológicas, de-
sânimo que se 
abateram sobre 
as crianças.

Com a educa-
ção híbrida, im-
plantada no iní-
cio do mês pelos 
gestores, os alu-
nos ainda estão 
um pouco inse-
guros, mas as pro-
jeções já não são 
tão pessimistas 
como de início. 
Pelo contrário.

Nos próximos meses e no próximo ano, há a certeza de que a edu-
cação ganhará força, até mesmo porque há um novo conceito de prá-
ticas e de aprendizado: os equipamentos de mídia – e a internet por 
consequência, os professores e os pais formam hoje um tripé seguro 
para o melhor aproveitamento do conteúdo escolar e produção do 
ensino.

Se a pandemia trouxe toda sorte de malefícios, os quais todos co-
nhecemos, de um outro lado, forçou a adoção de medidas de inte-
gração com escola, professor e família, que agora é duradora. 

Como diz o provérbio chinês, vêm das dificuldades as melhores 
soluções. Então, creio que o fortalecimento dos laços com os pais de 
alunos, a sua parceria e seu acompanhamento nos permitiram avan-
çar e colher bons resultados.

 Com o envolvimento dos pais ou responsáveis na rotina diária da 
escola, os estudantes se sentem mais seguros, estimulados e muito 
mais valorizados...

Maria do Socorro de Oliveira
Pedagoga
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O amor
Maria do Socorro de Oliveira

é pedagoga, com graduação em Pedagogia pela UFMT.

A palavra amor é tão forte que chega a ter vários significados: afeição, 
compaixão, misericórdia, caridade, ou ainda, inclinação, atração, apetite, 
paixão, querer bem, satisfação, conquista, desejo, etc.

O amor também tem suas classificações: amor entre um casal, amor de pai 
para filho, filho para pai, amor de amigos, amor ao próximo, amor ao dinhei-
ro, amor a coisas e amor a Deus.

De acordo com a classificação você encaixa o significado, por exemplo: atra-
ção, apetite, paixão está dentro do amor entre um casal, marido e mulher.

Muitas pessoas dizem ter “amor”, muitas religiões dizem pregar o amor, a 
mídia diz promover o amor, mas poucos vivem o Verdadeiro Amor.

No tempo em que vivemos estamos vendo coisas esquisitas sendo identi-

ficados como “amor”, homens e mulheres cometerem adultério e dizerem 
que foi por amor, jovens se prostituindo, relacionamento de pessoas do mes-
mo sexo e a própria mídia denomina esses atos como “amor”, religiões pre-
gam amor, porém as mesmas fazem acepção de pessoas, em seus regimes e 
doutrinas condenam as mesmas tirando toda a esperança de renovação e sal-
vação, pelo fato de ter errado ou simplesmente por não concordar com seus 
dogmas.

Claro que amar alguém não significa que você deve concordar com seus 
atos, mas mesmo alguém estando no erro, ou praticando algo que não con-
corde a sua mão deve estar estendida para levantá-lo, os seus braços enten-
didos para abraçá-lo e sempre disposto a ajudá-lo.
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O diretor executivo do 
Sindpetróleo, Nelson 
Soares, em entrevista 
exclusiva ao Jornal 
Centro Oeste Popular, 
falou sobre os cenários 
nacionais e 
internacionais que 
ocasionaram o preço do 
etanol aumentar no 
Brasil e também em Mato 
Grosso, fazendo o 
consumidor optar pelo 
consumo da gasolina 
porque está 
compensando mais. 
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“Com a desvalorização e oscilação 
constante do real comparada a moeda 

americana, o valor do combustível 
tende continuar subindo”Ensino Híbrido

NELSON SOARES JUNIOR

CO Popular - Por que tá tendo esse au-
mento?
Nelson Soares Junior - O valor de mercado 
do dólar está diretamente ligado àalta dos 
combustíveis. Isto porque o preço do petró-
leo, base da gasolina e do diesel, depende da 
flutuação do preço do barril no mercado in-
ternacional. O produto faz parte de um grupo 
de commodities (produto de origem primá-
ria), com classificação de qualidade e preço 
padronizado. Mesmo sendo um grande pro-
dutor de petróleo, o Brasil ainda precisa im-
portar o produto refinado para atender a de-
manda local. O mercado internacional, por 
sua vez, se utiliza do dólar como moeda uni-
versal para precificar o petróleo – já que ele 
oferece menos incertezas em comparação às 
demais moedas existentes no mundo. Com is-
so, com a desvalorização e oscilação constan-
te do real comparada a moeda americana, o 
valor atualmente tende a subir.

CO Popular - Existe previsão de queda 
nos preços?
Nelson Soares - O que aconteceu na pande-
mia: primeiro caiu o valor do petróleo no pe-
ríodo da pandemia em 2020 e em 2021 voltou a 
subir. Teve produção menor, mas agora com o 
consumo global voltando a crescer rápido, 
pressiona o preço novamente. Infelizmente, 
não há perspectiva de queda de acordo com o 
cenário nacional.

CO Popular - O projeto do ICMS fixo vai fa-
zer alguma diferença?
Nelson Soares - Na avaliação do Sindicato, ou-
tras ações devem acompanhar a redução para 
o corte no ICMS ocorrer de fato. Uma das prin-
cipais medidas é garantir estabilidade e até 
mesmo redução no preço de pauta. Já que o 
ICMS é cobrado sobre um preço de pauta. 

CO Popular - Em Mato Grosso, o etanol ain-
da é vantajoso?
Nelson Soares - Gasolina está mais vantajosa 
na maioria dos postos. O cálculo básico para se 
descobrir se o álcool é vantajoso ou não em re-
lação à gasolina é simples. Basta dividir o pre-
ço do litro do etanol pelo da gasolina. Se o re-
sultado for inferior a 0,7, o derivado da cana-
de-açúcar é o melhor para abastecer. Se for mai-
or que 0,7, então a gasolina é melhor.

CO Popular - Quais são os maiores de-
safios enfrentados pelos gestores de 
postos?
Nelson Soares - Carga tributária, custo de fun-
cionários, custo de manutenção dos postos 
que são altíssimos. Mas o que mais impacta atu-
almente é a maior necessidade de capital de gi-

ro. O mercado internacional de petróleo vive 
altos e baixos em meio à pandemia de Covid-
19. O valor do recurso, por ser uma commo-
dity, sofre variações constantes, o que impacta 
diretamente nos derivados, como o preço dos 
combustíveis. Como efeito desse cenário, os re-
vendedores de combustíveis precisam fazer to-
do um ajuste contábil. Essa volatilidade vem 
preocupando os empresários do setor e pode 
ter impacto direto em um dos principais ativos 
que existem dentro do posto, o capital de giro. 

CO Popular - As próprias mudanças na 

Gasolina está mais vantajosa na maioria dos postos. 
O cálculo básico para se descobrir se o álcool é 

vantajoso ou não em relação à gasolina é simples

“Com as medidas de restrições impostas pelas 
autoridades sanitárias, os pais fortaleceram as 
relações com seus filhos, no campo educativo, 
se inteirando dos conteúdos das disciplinas 
que eles estão aprendendo”

política da Petrobras deixam o mercado 
instável, com os ajustes frequentes nos va-
lores de combustíveis. De que forma o re-
vendedor pode implantar rotinas para en-
frentar os impactos dessas mudanças fre-
quentes?
Nelson Soares - Uma boa gestão financeira, re-
duzir o período entre o pagamento do com-
bustível até o recebimento pela venda do pro-
duto, estar atento às informações de mercado, 
entre outras ações. 

CO Popular - Do começo do ano até o mo-
mento quantos aumentos ocorreram? Mai-
or alto foi registrada quando?
Nelson Soares - Dez reajustes para mais na ga-
solina e apenas 3 reduções. Os maiores foram 
em fevereiro, março e agora em outubro. Neste 
ano de 2021, gasolina acumula alta de 60%. No 
diesel, foram 8 reajustes para mais e o produto 
acumula expressiva alta de 51%.

CO Popular - Para auxiliar o consumidor, 
qual vale mais a pena etanol ou gasolina? 
Nelson Soares - O cálculo é simples e pode 
ser feito utilizando o celular.  A gente sabe que 
o etanol tem um desempenho de 70% aproxi-
madamente em relação ao desempenho da ga-
solina. Então, por exemplo, se um carro faz 10 
km com um litro de gasolina, provavelmente 
ele fará 7 km com um litro de etanol. Para fazer 
a conta, basta dividir o valor do preço do litro 
do etanol pelo valor do litro da gasolina. Se o 
preço do etanol está aproximadamente 74% do 
preço da gasolina, então, nesse caso, ainda va-
le a pena abastecer com gasolina, porque o ál-
cool está mais caro em relação ao seu desem-
penho, que é de 70%.

CO Popular - Como está o preço do bio-
diesel?
Nelson Soares - O preço do diesel exerce 
uma pressão sobre o custo final do diesel, 
uma vez que um percentual do combustível 
(10%) é adicionado ao diesel de origem fós-
sil. Só depois da combinação é que o óleo di-
esel, já misturado, chega aos postos. Os rea-
justes no biodiesel impactam o consumidor 
e ao revendedor que precisa dispor mais ca-
pital de giro para compra do produto junto 
às distribuidoras. Para setembro e outubro, o 
litro do biodiesel está sendo entregue no 
mercado a R$ 5,658, o litro. Em julho e agos-
to foi entregue a R$ 5,485, o litro. Ou seja, 
ocorreu aumento no litro e na mistura. Os da-
dos são da Agência Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Os va-
lores citados não consideram a margem das 
distribuidoras que adquirem o produto e são 
as responsáveis pela mistura.

Os mais anti-
gos diziam que 
em casa as crian-
ç a s  e  j o v e n s 
aprendiam edu-
cação – modos e 
comportamen-
tos – e das esco-
las vinha a ins-
trução, o que de 
certa forma não 
deixa de ser ver-
dade.

T a m b é m  é 
verdade que tor-
na-se cada vez 
mais presente a 
percepção de 
que o processo 
educacional da 
criança e do ado-
lescente deve 
ser um caminho 
traçado em con-
junto, com a par-
ticipação inte-
grada da institui-
ção de ensino e 
da família, aju-
dando de forma 
integral.

Nos dias atua-
is , especi f ica-
mente em tem-
pos de pande-
mia, a presença 
dos pais na vida 
escolar dos fi-
lhos tornou-se 
tão imperativa 
que os conceitos 
antigos já não va-
lem mais.

Com as medidas de restrições impostas pelas autoridades sanitá-
rias, os pais fortaleceram as relações com seus filhos, no campo edu-
cativo, se inteirando dos conteúdos das disciplinas que eles estão 
aprendendo, ajudando nas tarefas que os professores mandam fazer 
em casa, acompanhando as aulas remotas – por equipamentos de mí-
dia e pela TV – e todas essas formas de agir engendraram a presença 
importante dos pais na educação.

Desde que o início do isolamento social e os alunos em casa, no 
ano passado, os pais compreenderam que teriam que redobrar a aten-
ção dos filhos, enquanto que professores e as instituições de ensino 
se mantiveram atentos e decididos a continuar ministrando as aulas, 
através de canais específicos de TV e pelos aplicativos da web.

A perfeita combinação pais/educadores fez com que aquelas pre-
visões pessimistas iniciais não se materializassem. Apesar das mui-
tas dificuldades e das incertezas iniciais com o advento do coronaví-
rus, muito se ganhou e se aprendeu e muito pouco se perdeu.

Em Cuiabá, por exemplo, as atividades continuaram seu curso e o ano 
letivo não foi totalmente perdido, como desafiavam alguns pessimistas.

Respeito
José Roberto Stopa (PV) prefeito interino de Cuiabá 
mostrou-se 100% leal ao titular, Emanuel Pinheiro (MDB). 
Mesmo diante de tantas polêmicas o interino do Alencastro 
determinou aos seus auxiliares que sigam o princípio da 
continuidade, tocando obras, projetos sociais e as demais 
ações de governo definidas pelo aliado, que foi afastado 
do cargo por ter contratado servidores temporários na 
Saúde Pública. 

Divida de campanha 
 

A Agência de Publicidade, Propaganda e Startup GC cobra 
do ex-governador Pedro Taques (Solidariedade) uma dívida 
de R$ 120 mil. O débito refere-se a serviços prestados a 
Taques, candidato ao Senado em 2020 na eleição 
suplementar de Mato Grosso, ocorrida no ano passado, em 
razão da cassação da ex-senadora Selma Arruda do cargo, 
no fim de 2019.

Sucessão 

As eleições para o próximo pleito estão longes, mas a 
sucessão do governador Mauro Mendes (DEM) estão cada 
vez mais intensas. Na oposição, um dos nomes debatidos 
é do ex-deputado federal Nilson Leitão (PSDB), que hoje 
preside o Instituto Pensar Agropecuária (IPA) e já fala como 
pré-candidato, mesmo ponderando que não tem agido 
para construir uma candidatura. Os sinais mais evidentes 
do projeto para 2022 foram demonstrados quando foi 
provocado a avaliar o desempenho de Mauro à frente do 
Governo. 

Campeão de votos 

O presidente da Câmara de Cuiabá, Juca do Guaraná 
(MDB), deve ser o campeão de votos nos 13 municípios do 
chamado Vale do Cuiabá. De acordo com pesquisa 
quantitativa realizada recentemente por um renomado 
instituto na Baixada Cuiabana.   realizada em junho deste 
ano revelou ainda que o deputado estadual, Wilson Santos 
(PSDB), é visto como o mais atuante da Assembleia 
Legislativa. 

Fusão 

O PSL e o DEM ainda não apresentaram oficialmente ao 
TSE (Tribunal Superior Eleitoral) o pedido para fundirem as 
siglas e criarem a União Brasil. A razão, segundo a cúpula 
das legendas, é que o processo ainda está no cartório de 
títulos e documentos, só depois é encaminhado ao 
tribunal.Uma vez que chegue à corte, a expectativa é a de 
que a fusão seja homologada até dezembro. Deputados de 
ambos os partidos aguardam o momento para 
conseguirem migrar para outras siglas de interesse.Em 
Mato Grosso, há discordância por parte de membros dos 
dois partidos com a fusão. No lado do DEM, o ex-senador 
Júlio Campos disse não concordar, pois os dois partidos 
são “muito diferentes”.
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Uma boa gestão 
financeira, reduzir 
o período entre o 

pagamento do 
combustível até o 
recebimento pela 
venda do produto, 

estar atento à 
informações de 
mercado, entre 

outras ações

O valor do 
recurso, por ser 
uma commodity, 
sofre variações 

constantes, o que 
impacta 

diretamente nos 
derivados, como o 

preço dos 
combustíveis

Nos nossos 
encontros com 
os pais de alu-
nos, sempre fize-
mos o alerta, lem-
brando que a pre-
sença dos pais 
na continuidade 
das aulas, mes-
mo remotas, se-
ria de importân-
cia vital nesse 
tempo de crise 
sanitária.

Mas nossos es-
forços associa-
dos à dedicação 
multiplicada dos 
pais deram boas 
respostas, e ain-
da assim tivemos 
problemas que 
p r e c i s amo s  e 
conseguimos re-
solver com as 
tensões, crises 
psicológicas, de-
sânimo que se 
abateram sobre 
as crianças.

Com a educa-
ção híbrida, im-
plantada no iní-
cio do mês pelos 
gestores, os alu-
nos ainda estão 
um pouco inse-
guros, mas as pro-
jeções já não são 
tão pessimistas 
como de início. 
Pelo contrário.

Nos próximos meses e no próximo ano, há a certeza de que a edu-
cação ganhará força, até mesmo porque há um novo conceito de prá-
ticas e de aprendizado: os equipamentos de mídia – e a internet por 
consequência, os professores e os pais formam hoje um tripé seguro 
para o melhor aproveitamento do conteúdo escolar e produção do 
ensino.

Se a pandemia trouxe toda sorte de malefícios, os quais todos co-
nhecemos, de um outro lado, forçou a adoção de medidas de inte-
gração com escola, professor e família, que agora é duradora. 

Como diz o provérbio chinês, vêm das dificuldades as melhores 
soluções. Então, creio que o fortalecimento dos laços com os pais de 
alunos, a sua parceria e seu acompanhamento nos permitiram avan-
çar e colher bons resultados.

 Com o envolvimento dos pais ou responsáveis na rotina diária da 
escola, os estudantes se sentem mais seguros, estimulados e muito 
mais valorizados...

Maria do Socorro de Oliveira
Pedagoga
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O amor
Maria do Socorro de Oliveira

é pedagoga, com graduação em Pedagogia pela UFMT.

A palavra amor é tão forte que chega a ter vários significados: afeição, 
compaixão, misericórdia, caridade, ou ainda, inclinação, atração, apetite, 
paixão, querer bem, satisfação, conquista, desejo, etc.

O amor também tem suas classificações: amor entre um casal, amor de pai 
para filho, filho para pai, amor de amigos, amor ao próximo, amor ao dinhei-
ro, amor a coisas e amor a Deus.

De acordo com a classificação você encaixa o significado, por exemplo: atra-
ção, apetite, paixão está dentro do amor entre um casal, marido e mulher.

Muitas pessoas dizem ter “amor”, muitas religiões dizem pregar o amor, a 
mídia diz promover o amor, mas poucos vivem o Verdadeiro Amor.

No tempo em que vivemos estamos vendo coisas esquisitas sendo identi-

ficados como “amor”, homens e mulheres cometerem adultério e dizerem 
que foi por amor, jovens se prostituindo, relacionamento de pessoas do mes-
mo sexo e a própria mídia denomina esses atos como “amor”, religiões pre-
gam amor, porém as mesmas fazem acepção de pessoas, em seus regimes e 
doutrinas condenam as mesmas tirando toda a esperança de renovação e sal-
vação, pelo fato de ter errado ou simplesmente por não concordar com seus 
dogmas.

Claro que amar alguém não significa que você deve concordar com seus 
atos, mas mesmo alguém estando no erro, ou praticando algo que não con-
corde a sua mão deve estar estendida para levantá-lo, os seus braços enten-
didos para abraçá-lo e sempre disposto a ajudá-lo.
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O diretor executivo do 
Sindpetróleo, Nelson 
Soares, em entrevista 
exclusiva ao Jornal 
Centro Oeste Popular, 
falou sobre os cenários 
nacionais e 
internacionais que 
ocasionaram o preço do 
etanol aumentar no 
Brasil e também em Mato 
Grosso, fazendo o 
consumidor optar pelo 
consumo da gasolina 
porque está 
compensando mais. 
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De ministro petista a fiel bolsonarista, Nery Geller é apontado 
em casos nebulosos e acusado por danos ambientais

CANDIDATURA ENVENENADA 

Além de ter sido preso pela PF 
em desdobramento da 
Operação Lava-Jato, deputado 
federal teria suposto 
envolvimento em grilagem de 
terras destinadas à reforma 
agrária; na Câmara Federal 
defende interesses do 
agronegócio e sofre críticas 
por atuação parlamentar 
nociva ao meio ambiente 

Na esteira da Operação Terra Prometida, de-
flagrada em 2014 pela PF, foram expedidos 52 
mandados de prisão - entre os presos estavam 
Odair e Milton Geller, irmãos do então ministro.  

O grupo foi investigado por supostamente 
aliciar e ameaçar posseiros no assentamento Ta-
purah-Itanhangá - um dos maiores da América 
Latina, com 115 mil hectares -, obrigando-os a 
vender seus lotes ilegalmente a preço vil.  

As ameaças teriam envolvido pistoleiros de 
aluguel. 

LEI NOCIVA 
Colaborador do 'agrobusiness', Neri Geller 

foi relator da nova Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental (Projeto de Lei nº 3729/2004), propo-
sição já aprovada pela Câmara dos Deputados. 

O texto, enviado para votação no Senado, é 
considerado a proposta mais radical em termos 
de flexibilização do licenciamento ambiental já 
apresentada no Congresso Nacional e coloca 
em risco unidades de conservação, terras indí-
genas e comunidades quilombolas. 

A propositura é amplamente criticada por 
ambientalistas em razão de afrouxar completa-
mente uma das principais ferramentas de regu-
lação da Política Nacional do Meio Ambiente. 

O projeto simplifica processos e cria uma 
modalidade de autodeclaração, a Licença por 
Adesão e Compromisso (LAC) - que tornaria o li-
cenciamento ambiental uma exceção.  

Entre os pontos mais polêmicos da lei estão 
a exclusão de reservas indígenas e terras qui-
lombolas não homologadas da avaliação de im-
pacto e adoção de medidas preventivas. 

A mudança impactaria 297 terras indígenas, 
ou 41% do total de áreas com processos de de-
marcação já abertos na Fundação Nacional do 
Índio (Funai), além de 84% dos mais de 1.770 
processos de oficialização de áreas remanescen-
tes de quilombos já iniciados no Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma Agrária (Incra).  

A lei proposta dispensaria do processo de li-
cenciamento ambiental a pecuária extensiva, se-
mi-intensiva e intensiva de pequeno porte, 
obras de serviço público de distribuição de ener-
gia elétrica, sistemas e estações de tratamento 
de água e esgoto sanitário, obras em rodovias, 
manutenção ou melhoramento de infraestrutura 
em instalações pré-existentes e pesquisas de na-
tureza agropecuária. 

VENENOSO  
Não é a primeira vez que o deputado Neri 

Geller assume a condição de algoz ambiental 
em suas ações políticas.  

Quando titular do Ministério da Agricultura 
sob a 'presidanta' Dilma Roussef, Geller defen-
deu que o impedimento do uso de agrotóxicos 
já banidos em outros países - como o glifosato, 
relacionado ao desenvolvimento de câncer por 
inúmeras pesquisas científicas - poderia “banir a 
agricultura brasileira”.  

Esse é resumidamente o prontuário do ele-
mento que tem a pretensão de tornar-se nas pró-
ximas eleições representante mato-grossense 
no Senado da República - evidentemente para 
mais fazer chover na horta de seus financiado-
res, cujos interesses são verdadeira e despudo-
radamente por ele defendidos. 

(Com André Antunes/EPSJV-Fiocruz)

Afilhado político do megaempresário Blairo 
Borges Maggi - internacionalmente conhecido 
pelo vulgo “motosserra de ouro” pregado pela 
ong ambientalista Greenpeace quando governa-
va Mato Grosso - e “ex,-queridinho” do PT, o de-
putado federal Neri Geller (PP) tem a pretensão 
de dar continuidade ao legado de seu padrinho 
no Senado da República, agora também sob as 
bênçãos do ainda presidente Jair Bolsonaro, do 
qual tornou-se aliado de carteirinha após a der-
rocada da organização chefiada por Lula. 

Possíveis valores para financiar o arquiteta-
do plano ambicioso certamente não irão faltar, 
vez que os tubarões do agronegócio cujos inte-
resses milionários o parlamentar defende com 
unhas e dentes bem afiados na Câmara Federal 
já dão sinais de disposição para gastar os tubos 
com o fim de o eleger senador. 

VOTO CARO 
O financiamento da cadeira por ele atual-

mente ocupada é prova disso, assim como ex-
plica sua atuação parlamentar diametralmente 
contrária às questões de fundo ambiental em ra-
zão das quais o Brasil tem sido mal olhado mun-
do afora - além de penalizado por retaliações de 
ordem econômica.  

Sua campanha recebeu dinheiro de pessoas – 
e de familiares delas – multadas pelo Instituto do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) por desmatamento em Mato Grosso. 

O principal doador individual da campanha 
foi Elizeu Zulmar Maggi Scheffer – primo de Blai-
ro -, que deu a Geller a módica importância de 
R$ 100 mil.  

A autuação dos Maggi Scheffer, gigantescos 
produtores de soja sob a liderança do “Rei Eraí”, 
foi registrada em nome de Eraque Maggi Schef-
fer, por destruição da flora nativa na Fazenda 
Iguaçu, em Rondonópolis.  

Outros doadores individuais da campanha 
de Geller foram flagrados pelo Ibama - caso de 
José Izidoro Corso, que doou à campanha do 
parlamentar R$ 25 mil, e foi autuado em Gaú-
cha do Norte, por desmatar a reserva legal do 
Pontal do Piranha. 

O caixa eleitoral do parlamentar recebeu ain-
da R$ 19 mil de Inácio Camilo Ruaro e outros R$ 
10 mil de Murilo Antonio Ruaro, parentes de Ivo 
Luiz Ruaro, autuado seis vezes pelo órgão ambi-

grossenses onde existem conflitos com povos in-
dígenas que reivindicam seus territórios. Em Dia-
mantino, no qual o povo Paresi disputa parte do 
território, o ruralista possui uma propriedade de 
726 hectares. Em Sorriso, onde Geller tem outra 
fazenda, há embate com as etnias Kaiabi, Arapi-
aká e Munduruku. 

OPERAÇÃO CAPITU
Ainda em 2018, após ser eleito para o tercei-

ro mandato como deputado federal, Neri Geller 
foi preso pela Operação Capitu, um desdobra-
mento da Operação Lava Jato, acusado de parti-
cipar de um esquema de propinas do qual esta-
ria à frente a empresa JBS. 

O inquérito foi instaurado em maio daquele 
ano, baseado em declarações do doleiro Lúcio 
Bolonha Funaro, que denunciou pagamentos 
de propinas a servidores públicos e agentes polí-
ticos que atuavam direta ou indiretamente no Mi-
nistério da Agricultura entre 2014 e 2015 – quan-
do Geller era titular da pasta. 

A Polícia Federal apurou a suposta atua-
ção de organização criminosa formada por 
empresários e executivos do ramo de pro-
cessamento de carne bovina. O grupo de-
pendia de normatizações e licenciamentos 
do Ministério da Agricultura e teria pago fun-
cionários do alto escalão em troca da elimi-
nação de entraves.  

Geller foi solto após três dias, por força de 
'habeas corpus' concedido pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).  

O deputado nega as acusações. 

GRILAGEM  
À época em que ainda era aliado à organiza-

ção petista então homiziada no Palácio do Pla-
nalto, Neri Geller ocupava o Ministério da Agri-
cultura quando foi citado em investigações con-
tra invasão de terras públicas e fraude na regula-
rização de áreas rurais destinadas à reforma agrá-
ria em Mato Grosso. 

Eliane Nogueira, moradora do Monte Castelo, que afirma que a situação do bairro continua na mesma, pois nada mudou

Max Russi integra a comitiva de Mato Grosso que participa da Conferência
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas de 2021

Max Russi: “MT é uma potência verde e precisa 
sim estar inserido nos debates internacionais”

COP 26

Antes de embarcar junto 
com a comitiva para a 
participação na COP, 
Russi revelou que uma 
das principais pautas de 
discussão seria 
demonstrar a 
importância que é dada 
às ações de preservação 
no Estado de MT

Presidente da Assembleia Legislativa, o de-
putado estadual Max Russi (PSB) integra a co-
mitiva de Mato Grosso que participa da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas de 2021, a COP 26, que acontece até o 
dia 8 de novembro, na Dinamarca e Escócia. 

Em sua primeira participação, Russi desta-
cou a participação na conferência realizada 

ental entre 2012 e 2014. 
No total, Geller declarou ao Tribunal Superi-

or Eleitoral (TSE) ter gasto mais de R$ 2,4 mi-
lhões para se eleger com 73.072 votos – ou seja, 
R$ 32,84 para cada sufrágio. 

A título de comparação, Jayme Campos de-
clarou à Justiça Eleitoral despesa de R$ 
2.187.864,30 para ser eleito senador - recebeu o 
aval de 490.699 eleitores nas urnas, cada voto 
custou R$ 4,45.  

REI MIDAS 
A exemplo de outros políticos bastante co-

nhecidos por estas plagas, Neri Geller também 
aparenta conhecer a magia atribuída ao “Rei Mi-
das” - personagem da mitologia grega ao qual se 
atribui o extraordinário poder de transformar 
em ouro tudo aquilo por suas mãos tocado. 

Nas eleições gerais de 2018, Geller declarou 
à Justiça Eleitoral R$ 9.018.296,15 em bens, mon-
tante dez vezes maior que o declarado doze 
anos antes, quando disputou uma vaga para a 
Câmara Federal, sem sucesso.  

Entre os bens declarados nas últimas eleições 
há um posto de gasolina, o Geller Auto Posto, 
avaliado em meio milhão de reais, dois terrenos 
em Lucas do Rio Verde, com 650 m2 e 800 m2, 
avaliados, respectivamente, em R$ 438.112,00, e 
R$ 140.000, além de um apartamento no valor 
de R$ 715.000. Além disso, declarou quase R$ 3 
milhões em máquinas agrícolas. 

Geller é um dos políticos que compõem o 
'Mapa das Terras dos Parlamentares', projeto do 
'De Olho nos Ruralistas' - observatório indepen-
dente fundado em 2016, enquanto site, e forma-
lizado como associação em 2017, sob coordena-
ção do jornalista Alceu Castilho, autor de “O Pro-
tegido – Por que o país ignora as terras de FHC” 
(Autonomia Literária, 2019) e “Partido da Terra – 
como os políticos conquistam o território brasi-
leiro?” (Contexto, 2012). 

Aponta o observatório que Neri Geller é do-
no de terras em dois municípios mato-

um Estado que também preserva muito. Nós 
vamos fazer uma proposta ousada, mostran-
do a importância de nosso Estado na preser-
vação ambiental”, explicou.

O mote da apresentação das autoridades 
estaduais na conferência sobre o clima será o 
plano de neutralização da emissão de carbo-
no, lançado na última segunda-feira (25). O 
objetivo é mostrar para os investidores es-
trangeiros, públicos e privados, que Mato 
Grosso já possui um plano para cumprir a me-
ta mundial de despoluição até 2050. 

“É chegada a hora de fortalecer nossas defe-
sas ambientais e falar da importância do desen-
volvimento de Mato Grosso”, ressaltou Russi.

Durante a conferência, o governador Mau-
ro Mendes afirmou que “Mato Grosso é um 
Estado com grandes ativos ambientais e que 
tem uma agricultura que poucos lugares do 
planeta têm. Não tenho dúvida nenhuma em 
afirmar que somos a região do planeta que 
mais produz alimento e respeita o meio ambi-
ente”, comprovando que é possível manter a 
floresta e as matas em pé e dobrar a sua pro-
dução de alimentos.

De acordo com o governador, as ações de-
senvolvidas no Estado e os investimentos do 
governo, em mais de R$ 73 milhões somente 
em 2021, estão garantindo a redução no des-
matamento ilegal, que no último ano caiu 20%, 
e os focos de calor, que diminuíram 54%.

Para os investidores, o governador ponde-
rou que o Estado tem tolerância zero contra o 
desmatamento ilegal. "Mato Grosso investiu 
em tecnologia com a contratação de um siste-
ma de monitoramento em tempo real, 24 ho-
ras por dia, que detecta qualquer crime ambi-
ental e emite alertas. Nosso foco é tolerância 
zero contra os crimes ambientais", destacou.

Os fatos foram revelados após um acordo pelo então Secretário Municipal de Saúde de Cuiabá, Huark Douglas Correia. Houve 
a assinatura de Acordo de Não Persecução Cível

Políticos saem em defesa de 
Emanuel Pinheiro: "certo exagero"

APÓS AFASTAMENTO

Processo trata sobre 
contratações 
temporárias na 
Secretaria Municipal de 
Saúde, assim como o 
pagamento de valores 
vedados, a título de 
Prêmio Saúde, a 
centenas de contratados

Processo trata sobre contratações tempo-
rárias na Secretaria Municipal de Saúde, as-
sim como o pagamento de valores vedados, 
a título de Prêmio Saúde, a centenas de con-
tratados. 

Os fatos foram revelados após um acordo 
pelo então Secretário Municipal de Saúde de 
Cuiabá, Huark Douglas Correia. Houve a assi-
natura de Acordo de Não Persecução Cível.

Em depoimento, Huark contou que rece-
beu cópias impressas de 259 contratos para as-
sinar na condição de gestor da pasta, mas que 
não os assinou porque não havia justificativa 
para tais contratações, bem como porque sou-
be que tais contratos tinham como finalidade 
atender a interesses políticos do prefeito.

Após a Justiça determinar novo afastamento 
do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) por mais 
90 dias alguns políticos renomados do Estado 
resolveram sair em defesa do gestor cuiabano.

A decisão é do dia 27 de outubro e foi assas-
sinada pelo juiz Bruno D'Oliveira, da Vara Espe-
cializada em Ação Cível Pública de Cuiabá.

"Pelo exposto, nos termos do art. 20, §§ 1º e 
2º, da Lei nº 8.429/1992, com a redação dada pe-
la Lei nº 14.230/21, por conveniência da instru-
ção processual e para evitar a iminente prática 
de novos ilícitos, DEFIRO a medida cautelar de 
afastamento do requerido Emanuel Pinheiro do 
cargo de Prefeito Municipal do Município de Cu-
iabá, pelo prazo inicial de 90 (noventa) dias". 

Decisão foi estabelecida em ação proposta 
pelo Ministério Público de Mato Grosso (MPE). 
No mérito, ainda carente de julgamento, o pedi-
do é pelo ressarcimento de R$ 16 milhões, per-
da dos bens ou valores acrescidos ilicitamente 
ao patrimônio, perda da função pública, sus-
pensão dos direitos políticos e proibição de 
contratar com o Poder Público.

Durante entrevista para comentar os fatos, 
o senador Jayme Campos (DEM), enxergou co-
mo "certo exagero", o afastamento de Pinheiro 
por causa de indicações políticas na Saúde.

 Em sua fala ele menciona que o "bilhetinho 
para contratações é algo cultural e acho que se-
ja exagero quando você afasta o prefeito de 
uma cidade que acabou de ser eleito. Se não te-
ve um critério técnico [nas contratações], não 
sei explicar, porque falam que foram indica-
ções políticas. Se você é vereador, leva uma se-
nhora ou senhor que é formado em enferma-
gem para ser contratado, não vejo nenhuma di-
ficuldade. No país democrático tem as indica-
ções políticas. Agora, se ele realmente foi afas-
tado por isso, não sobra um prefeito no Brasil, 

nenhum governador, não sobra ninguém, prin-
cipalmente nesse momento de pandemia. De 
qualquer forma nós temos que acatar a decisão 
judicial”, avaliou.

Por fim, Jayme elogiou a administração de Pi-
nheiro em Cuiabá e disse, ainda, que Emanuel 
tem condições de reverter a situação, já que ele 
seria “vacinado” contra escândalos políticos.

Já o presidente do Diretório Municipal do 
MBD de Cuiabá, José Lacerda, garantiu que o 
partido não abandonou o prefeito afastado e 
que a ação judicial que o investiga não repre-
senta o "fim de sua carreira política", já que a 
ex-presidente Dilma Rousseff (PT) sofreu pro-
cesso de impeachment e depois disputou nova 
eleição. Fato parecido com o ex-presidente Fer-
nando Collor de Melo (PTB-AL), quando saiu 
vitorioso e foi eleito a senador no Alagoas.

"O partido sempre respeitou a decisão polí-
tica e a grande administração que Emanuel está 
fazendo. É claro que tem erros e acertos, mas is-
so não significa uma condenação prévia do pre-
feito. E, indicação política não é crime. Todos os 
partidos têm sua equipe de pessoas que militam 
junto. Não vejo como crime", finalizou.
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na Câmara de Comércio da Dinamarca, com o 
tema “Contribuição para o desafio do abaste-
cimento alimentar sustentável”.

“Pessoal, nosso primeiro dia, por aqui, foi 
muito proveitoso! O governador Mauro Men-
des reforçou o modelo ambiental de conser-
vação de nosso Estado. Mato Grosso é uma 
potência verde e precisa sim estar inserido 
nos debates internacionais, tanto para evi-
denciar as nossas potencialidades, como bus-
car investimentos e contribuir para a forma-
ção de um consenso mundial, de forma cons-
titutiva e proativa”, ressaltou o parlamentar 
em postagem nas suas redes sociais na última 
quinta-feira (28), quando retratou o primeiro 
dia de atividades na Dinamarca.

Antes de embarcar junto com a comitiva pa-
ra a participação na COP, Russi revelou que uma 
das principais pautas de discussão seria de-
monstrar a importância que é dada às ações de 
preservação no Estado de Mato Grosso. Russi de-
fende o financiamento de projetos sustentáveis.

“Mato Grosso é um estado continental, ma-
ior do que muitos países, produz muito, mas é 
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População se frustra com 
administração Kalil Baracat 
em Várzea Grande

SEM MELHORIAS

Ruas esburacadas e sem pavimentação asfáltica, escolas sucateadas, filas 
nas unidades de saúde e esgoto a céu aberto são algumas das dificuldades

Na saúde, embora a vacinação anti-
covid tenha avançado e o número de casos 
diminuído, o que teoricamente poderia sig-
nificar melhoria no atendimento da popu-
lação nas unidades do município, a realida-
de é outra. Aqueles que necessitam de aten-
dimento médico têm que enfrentar uma ver-
dadeira odisseia para conseguir a consulta 
com um médico.

Um dos exemplos é de Silvana Nazário, 
que tentou agendamento no posto de saúde 
do bairro Ipase e não obteve êxito. "Fui mar-
car uma consulta com ginecologista e pedia-
tra, porém, fui informada que está sem vagas 
para as especialidades. Saí do local muito tris-
te e chateada".

No São Matheus, Edineia Luz comenta 
que a grave situação do local é a falta de sina-
lização na localidade. “Falta sinalização na 
rua, iluminação pública e buracos no asfalto. 
A prefeitura vem arruma, mas não há asfalto 
que aguente devido a grande trafegabilidade 
dos caminhões que danificam a pavimenta-
ção. Acho que deveria ter fiscalização para 
melhorar essa questão. Além disso, outro pro-
blema que incomoda muito é a queima de li-
xo e pneus que acontece frequentemente no 
bairro. O cheiro é forte de plástico e prejudi-
ca nossa saúde”.

Quase um ano e um sentimento de frustra-
ção toma conta da população várzea-
grandense com a gestão Kalil Baracat (MDB). 
As promessas de campanha não saíram do pa-
pel, e o prefeito pede paciência para solucio-
nar problemas crônicos que atingem os bair-
ros, principalmente os periféricos. 

Engana-se quem pensa que Várzea Grande 
padece apenas com a falta de águas nas tornei-
ras. Ruas esburacadas e sem pavimentação as-
fáltica, escolas sucateadas, filas nas unidades 
de saúde e esgoto a céu aberto são algumas das 
dificuldades enfrentadas pelos moradores que 
não obtêm respostas do Poder Público.

O problema no abastecimento de água 
tem ganhado o noticiário local e tão cedo pa-
rece que não terá solução. A prova disso é 
que Kalil contratou uma empresa para forne-
cimento de caminhões pipa à população. 

Segundo uma publicação da prefeitura de 
Várzea Grande no último dia 19, o município de-
ve gastar R$ 1,48 milhão para a contratação da 
Pontes Comércio e Prestação de Serviços Ltda, 
empresa que funciona no Jardim Imperador e 
venceu a licitação para o fornecimento dos cami-
nhões pipa. A publicação informa ainda que de-
verão ser disponibilizados caminhões pipa com 
capacidade de 8 mil a 20 mil litros.

uma gota nas torneiras. Não temos asfalto, sa-
neamento. Com o período das chuvas a situa-
ção se agrava e fica pior”.

Com o início do período chuvoso, outra 
preocupação toma conta de moradores de ba-
irros mais afastados do centro de Várzea Gran-
de. Ruas que se transformam em verdadeiros 
córregos, outros locais que têm que conviver 
com a proliferação do mosquito aedes aegy-
pti devido à água parada e lama que toma con-
ta das casas. Situação que essa população es-
perou pelo menos amenizar com a eleição de 
Kalil, mas que vem sendo relegada a terceiro 
plano pela administração municipal.

“Aqui quando chove o problema é crôni-
co. Algumas ruas ficam isoladas, se transfor-
mam em córrego no tempo das águas. O mos-
quito perturba e o pior é que até mesmo a co-
leta de lixo não é feita, pois não tem como o 
caminhão passar”, reclama Soraia Silva, do ba-
irro Costa Verde.

Com o início do período chuvoso, outra preocupação toma 
conta de moradores pois ruas se transformam em 
verdadeiros córregos

As promessas de campanha feitas por Kalil Baracat não 
saíram do papel para solucionar problemas crônicos que 
atingem os bairros

Eliane Nogueira, moradora do Monte Castelo, que afirma 
que a situação do bairro continua na mesma, pois nada 
mudou

Enquanto isso, no bairro Planalto Ipiranga a 
moradora Josiane Avelar diz que a situação agra-
vou nesse ano e reclama da falta de soluções pa-
ra amenizar a questão. “Várzea Grande sempre 
padeceu com problemas no abastecimento. É o 
principal problema da cidade, mais é preciso en-
contrar uma solução definitiva para resolver de 
uma vez por todas esse imbróglio”.

Outra a reclamar dos rumos que o municí-
pio vem tomando com Kalil à frente da Prefei-
tura é Eliane Nogueira, moradora do Monte 
Castelo, que afirma que a situação do bairro 
continua na mesma, pois nada mudou. “A 
água vem a cada dois dias e há três não vem 
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De ministro petista a fiel bolsonarista, Nery Geller é apontado 
em casos nebulosos e acusado por danos ambientais

CANDIDATURA ENVENENADA 

Além de ter sido preso pela PF 
em desdobramento da 
Operação Lava-Jato, deputado 
federal teria suposto 
envolvimento em grilagem de 
terras destinadas à reforma 
agrária; na Câmara Federal 
defende interesses do 
agronegócio e sofre críticas 
por atuação parlamentar 
nociva ao meio ambiente 

Na esteira da Operação Terra Prometida, de-
flagrada em 2014 pela PF, foram expedidos 52 
mandados de prisão - entre os presos estavam 
Odair e Milton Geller, irmãos do então ministro.  

O grupo foi investigado por supostamente 
aliciar e ameaçar posseiros no assentamento Ta-
purah-Itanhangá - um dos maiores da América 
Latina, com 115 mil hectares -, obrigando-os a 
vender seus lotes ilegalmente a preço vil.  

As ameaças teriam envolvido pistoleiros de 
aluguel. 

LEI NOCIVA 
Colaborador do 'agrobusiness', Neri Geller 

foi relator da nova Lei Geral do Licenciamento 
Ambiental (Projeto de Lei nº 3729/2004), propo-
sição já aprovada pela Câmara dos Deputados. 

O texto, enviado para votação no Senado, é 
considerado a proposta mais radical em termos 
de flexibilização do licenciamento ambiental já 
apresentada no Congresso Nacional e coloca 
em risco unidades de conservação, terras indí-
genas e comunidades quilombolas. 

A propositura é amplamente criticada por 
ambientalistas em razão de afrouxar completa-
mente uma das principais ferramentas de regu-
lação da Política Nacional do Meio Ambiente. 

O projeto simplifica processos e cria uma 
modalidade de autodeclaração, a Licença por 
Adesão e Compromisso (LAC) - que tornaria o li-
cenciamento ambiental uma exceção.  

Entre os pontos mais polêmicos da lei estão 
a exclusão de reservas indígenas e terras qui-
lombolas não homologadas da avaliação de im-
pacto e adoção de medidas preventivas. 

A mudança impactaria 297 terras indígenas, 
ou 41% do total de áreas com processos de de-
marcação já abertos na Fundação Nacional do 
Índio (Funai), além de 84% dos mais de 1.770 
processos de oficialização de áreas remanescen-
tes de quilombos já iniciados no Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma Agrária (Incra).  

A lei proposta dispensaria do processo de li-
cenciamento ambiental a pecuária extensiva, se-
mi-intensiva e intensiva de pequeno porte, 
obras de serviço público de distribuição de ener-
gia elétrica, sistemas e estações de tratamento 
de água e esgoto sanitário, obras em rodovias, 
manutenção ou melhoramento de infraestrutura 
em instalações pré-existentes e pesquisas de na-
tureza agropecuária. 

VENENOSO  
Não é a primeira vez que o deputado Neri 

Geller assume a condição de algoz ambiental 
em suas ações políticas.  

Quando titular do Ministério da Agricultura 
sob a 'presidanta' Dilma Roussef, Geller defen-
deu que o impedimento do uso de agrotóxicos 
já banidos em outros países - como o glifosato, 
relacionado ao desenvolvimento de câncer por 
inúmeras pesquisas científicas - poderia “banir a 
agricultura brasileira”.  

Esse é resumidamente o prontuário do ele-
mento que tem a pretensão de tornar-se nas pró-
ximas eleições representante mato-grossense 
no Senado da República - evidentemente para 
mais fazer chover na horta de seus financiado-
res, cujos interesses são verdadeira e despudo-
radamente por ele defendidos. 

(Com André Antunes/EPSJV-Fiocruz)

Afilhado político do megaempresário Blairo 
Borges Maggi - internacionalmente conhecido 
pelo vulgo “motosserra de ouro” pregado pela 
ong ambientalista Greenpeace quando governa-
va Mato Grosso - e “ex,-queridinho” do PT, o de-
putado federal Neri Geller (PP) tem a pretensão 
de dar continuidade ao legado de seu padrinho 
no Senado da República, agora também sob as 
bênçãos do ainda presidente Jair Bolsonaro, do 
qual tornou-se aliado de carteirinha após a der-
rocada da organização chefiada por Lula. 

Possíveis valores para financiar o arquiteta-
do plano ambicioso certamente não irão faltar, 
vez que os tubarões do agronegócio cujos inte-
resses milionários o parlamentar defende com 
unhas e dentes bem afiados na Câmara Federal 
já dão sinais de disposição para gastar os tubos 
com o fim de o eleger senador. 

VOTO CARO 
O financiamento da cadeira por ele atual-

mente ocupada é prova disso, assim como ex-
plica sua atuação parlamentar diametralmente 
contrária às questões de fundo ambiental em ra-
zão das quais o Brasil tem sido mal olhado mun-
do afora - além de penalizado por retaliações de 
ordem econômica.  

Sua campanha recebeu dinheiro de pessoas – 
e de familiares delas – multadas pelo Instituto do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renová-
veis (Ibama) por desmatamento em Mato Grosso. 

O principal doador individual da campanha 
foi Elizeu Zulmar Maggi Scheffer – primo de Blai-
ro -, que deu a Geller a módica importância de 
R$ 100 mil.  

A autuação dos Maggi Scheffer, gigantescos 
produtores de soja sob a liderança do “Rei Eraí”, 
foi registrada em nome de Eraque Maggi Schef-
fer, por destruição da flora nativa na Fazenda 
Iguaçu, em Rondonópolis.  

Outros doadores individuais da campanha 
de Geller foram flagrados pelo Ibama - caso de 
José Izidoro Corso, que doou à campanha do 
parlamentar R$ 25 mil, e foi autuado em Gaú-
cha do Norte, por desmatar a reserva legal do 
Pontal do Piranha. 

O caixa eleitoral do parlamentar recebeu ain-
da R$ 19 mil de Inácio Camilo Ruaro e outros R$ 
10 mil de Murilo Antonio Ruaro, parentes de Ivo 
Luiz Ruaro, autuado seis vezes pelo órgão ambi-

grossenses onde existem conflitos com povos in-
dígenas que reivindicam seus territórios. Em Dia-
mantino, no qual o povo Paresi disputa parte do 
território, o ruralista possui uma propriedade de 
726 hectares. Em Sorriso, onde Geller tem outra 
fazenda, há embate com as etnias Kaiabi, Arapi-
aká e Munduruku. 

OPERAÇÃO CAPITU
Ainda em 2018, após ser eleito para o tercei-

ro mandato como deputado federal, Neri Geller 
foi preso pela Operação Capitu, um desdobra-
mento da Operação Lava Jato, acusado de parti-
cipar de um esquema de propinas do qual esta-
ria à frente a empresa JBS. 

O inquérito foi instaurado em maio daquele 
ano, baseado em declarações do doleiro Lúcio 
Bolonha Funaro, que denunciou pagamentos 
de propinas a servidores públicos e agentes polí-
ticos que atuavam direta ou indiretamente no Mi-
nistério da Agricultura entre 2014 e 2015 – quan-
do Geller era titular da pasta. 

A Polícia Federal apurou a suposta atua-
ção de organização criminosa formada por 
empresários e executivos do ramo de pro-
cessamento de carne bovina. O grupo de-
pendia de normatizações e licenciamentos 
do Ministério da Agricultura e teria pago fun-
cionários do alto escalão em troca da elimi-
nação de entraves.  

Geller foi solto após três dias, por força de 
'habeas corpus' concedido pelo Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).  

O deputado nega as acusações. 

GRILAGEM  
À época em que ainda era aliado à organiza-

ção petista então homiziada no Palácio do Pla-
nalto, Neri Geller ocupava o Ministério da Agri-
cultura quando foi citado em investigações con-
tra invasão de terras públicas e fraude na regula-
rização de áreas rurais destinadas à reforma agrá-
ria em Mato Grosso. 

Eliane Nogueira, moradora do Monte Castelo, que afirma que a situação do bairro continua na mesma, pois nada mudou

Max Russi integra a comitiva de Mato Grosso que participa da Conferência
das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas de 2021

Max Russi: “MT é uma potência verde e precisa 
sim estar inserido nos debates internacionais”

COP 26

Antes de embarcar junto 
com a comitiva para a 
participação na COP, 
Russi revelou que uma 
das principais pautas de 
discussão seria 
demonstrar a 
importância que é dada 
às ações de preservação 
no Estado de MT

Presidente da Assembleia Legislativa, o de-
putado estadual Max Russi (PSB) integra a co-
mitiva de Mato Grosso que participa da Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas de 2021, a COP 26, que acontece até o 
dia 8 de novembro, na Dinamarca e Escócia. 

Em sua primeira participação, Russi desta-
cou a participação na conferência realizada 

ental entre 2012 e 2014. 
No total, Geller declarou ao Tribunal Superi-

or Eleitoral (TSE) ter gasto mais de R$ 2,4 mi-
lhões para se eleger com 73.072 votos – ou seja, 
R$ 32,84 para cada sufrágio. 

A título de comparação, Jayme Campos de-
clarou à Justiça Eleitoral despesa de R$ 
2.187.864,30 para ser eleito senador - recebeu o 
aval de 490.699 eleitores nas urnas, cada voto 
custou R$ 4,45.  

REI MIDAS 
A exemplo de outros políticos bastante co-

nhecidos por estas plagas, Neri Geller também 
aparenta conhecer a magia atribuída ao “Rei Mi-
das” - personagem da mitologia grega ao qual se 
atribui o extraordinário poder de transformar 
em ouro tudo aquilo por suas mãos tocado. 

Nas eleições gerais de 2018, Geller declarou 
à Justiça Eleitoral R$ 9.018.296,15 em bens, mon-
tante dez vezes maior que o declarado doze 
anos antes, quando disputou uma vaga para a 
Câmara Federal, sem sucesso.  

Entre os bens declarados nas últimas eleições 
há um posto de gasolina, o Geller Auto Posto, 
avaliado em meio milhão de reais, dois terrenos 
em Lucas do Rio Verde, com 650 m2 e 800 m2, 
avaliados, respectivamente, em R$ 438.112,00, e 
R$ 140.000, além de um apartamento no valor 
de R$ 715.000. Além disso, declarou quase R$ 3 
milhões em máquinas agrícolas. 

Geller é um dos políticos que compõem o 
'Mapa das Terras dos Parlamentares', projeto do 
'De Olho nos Ruralistas' - observatório indepen-
dente fundado em 2016, enquanto site, e forma-
lizado como associação em 2017, sob coordena-
ção do jornalista Alceu Castilho, autor de “O Pro-
tegido – Por que o país ignora as terras de FHC” 
(Autonomia Literária, 2019) e “Partido da Terra – 
como os políticos conquistam o território brasi-
leiro?” (Contexto, 2012). 

Aponta o observatório que Neri Geller é do-
no de terras em dois municípios mato-

um Estado que também preserva muito. Nós 
vamos fazer uma proposta ousada, mostran-
do a importância de nosso Estado na preser-
vação ambiental”, explicou.

O mote da apresentação das autoridades 
estaduais na conferência sobre o clima será o 
plano de neutralização da emissão de carbo-
no, lançado na última segunda-feira (25). O 
objetivo é mostrar para os investidores es-
trangeiros, públicos e privados, que Mato 
Grosso já possui um plano para cumprir a me-
ta mundial de despoluição até 2050. 

“É chegada a hora de fortalecer nossas defe-
sas ambientais e falar da importância do desen-
volvimento de Mato Grosso”, ressaltou Russi.

Durante a conferência, o governador Mau-
ro Mendes afirmou que “Mato Grosso é um 
Estado com grandes ativos ambientais e que 
tem uma agricultura que poucos lugares do 
planeta têm. Não tenho dúvida nenhuma em 
afirmar que somos a região do planeta que 
mais produz alimento e respeita o meio ambi-
ente”, comprovando que é possível manter a 
floresta e as matas em pé e dobrar a sua pro-
dução de alimentos.

De acordo com o governador, as ações de-
senvolvidas no Estado e os investimentos do 
governo, em mais de R$ 73 milhões somente 
em 2021, estão garantindo a redução no des-
matamento ilegal, que no último ano caiu 20%, 
e os focos de calor, que diminuíram 54%.

Para os investidores, o governador ponde-
rou que o Estado tem tolerância zero contra o 
desmatamento ilegal. "Mato Grosso investiu 
em tecnologia com a contratação de um siste-
ma de monitoramento em tempo real, 24 ho-
ras por dia, que detecta qualquer crime ambi-
ental e emite alertas. Nosso foco é tolerância 
zero contra os crimes ambientais", destacou.

Os fatos foram revelados após um acordo pelo então Secretário Municipal de Saúde de Cuiabá, Huark Douglas Correia. Houve 
a assinatura de Acordo de Não Persecução Cível

Políticos saem em defesa de 
Emanuel Pinheiro: "certo exagero"

APÓS AFASTAMENTO

Processo trata sobre 
contratações 
temporárias na 
Secretaria Municipal de 
Saúde, assim como o 
pagamento de valores 
vedados, a título de 
Prêmio Saúde, a 
centenas de contratados

Processo trata sobre contratações tempo-
rárias na Secretaria Municipal de Saúde, as-
sim como o pagamento de valores vedados, 
a título de Prêmio Saúde, a centenas de con-
tratados. 

Os fatos foram revelados após um acordo 
pelo então Secretário Municipal de Saúde de 
Cuiabá, Huark Douglas Correia. Houve a assi-
natura de Acordo de Não Persecução Cível.

Em depoimento, Huark contou que rece-
beu cópias impressas de 259 contratos para as-
sinar na condição de gestor da pasta, mas que 
não os assinou porque não havia justificativa 
para tais contratações, bem como porque sou-
be que tais contratos tinham como finalidade 
atender a interesses políticos do prefeito.

Após a Justiça determinar novo afastamento 
do prefeito Emanuel Pinheiro (MDB) por mais 
90 dias alguns políticos renomados do Estado 
resolveram sair em defesa do gestor cuiabano.

A decisão é do dia 27 de outubro e foi assas-
sinada pelo juiz Bruno D'Oliveira, da Vara Espe-
cializada em Ação Cível Pública de Cuiabá.

"Pelo exposto, nos termos do art. 20, §§ 1º e 
2º, da Lei nº 8.429/1992, com a redação dada pe-
la Lei nº 14.230/21, por conveniência da instru-
ção processual e para evitar a iminente prática 
de novos ilícitos, DEFIRO a medida cautelar de 
afastamento do requerido Emanuel Pinheiro do 
cargo de Prefeito Municipal do Município de Cu-
iabá, pelo prazo inicial de 90 (noventa) dias". 

Decisão foi estabelecida em ação proposta 
pelo Ministério Público de Mato Grosso (MPE). 
No mérito, ainda carente de julgamento, o pedi-
do é pelo ressarcimento de R$ 16 milhões, per-
da dos bens ou valores acrescidos ilicitamente 
ao patrimônio, perda da função pública, sus-
pensão dos direitos políticos e proibição de 
contratar com o Poder Público.

Durante entrevista para comentar os fatos, 
o senador Jayme Campos (DEM), enxergou co-
mo "certo exagero", o afastamento de Pinheiro 
por causa de indicações políticas na Saúde.

 Em sua fala ele menciona que o "bilhetinho 
para contratações é algo cultural e acho que se-
ja exagero quando você afasta o prefeito de 
uma cidade que acabou de ser eleito. Se não te-
ve um critério técnico [nas contratações], não 
sei explicar, porque falam que foram indica-
ções políticas. Se você é vereador, leva uma se-
nhora ou senhor que é formado em enferma-
gem para ser contratado, não vejo nenhuma di-
ficuldade. No país democrático tem as indica-
ções políticas. Agora, se ele realmente foi afas-
tado por isso, não sobra um prefeito no Brasil, 

nenhum governador, não sobra ninguém, prin-
cipalmente nesse momento de pandemia. De 
qualquer forma nós temos que acatar a decisão 
judicial”, avaliou.

Por fim, Jayme elogiou a administração de Pi-
nheiro em Cuiabá e disse, ainda, que Emanuel 
tem condições de reverter a situação, já que ele 
seria “vacinado” contra escândalos políticos.

Já o presidente do Diretório Municipal do 
MBD de Cuiabá, José Lacerda, garantiu que o 
partido não abandonou o prefeito afastado e 
que a ação judicial que o investiga não repre-
senta o "fim de sua carreira política", já que a 
ex-presidente Dilma Rousseff (PT) sofreu pro-
cesso de impeachment e depois disputou nova 
eleição. Fato parecido com o ex-presidente Fer-
nando Collor de Melo (PTB-AL), quando saiu 
vitorioso e foi eleito a senador no Alagoas.

"O partido sempre respeitou a decisão polí-
tica e a grande administração que Emanuel está 
fazendo. É claro que tem erros e acertos, mas is-
so não significa uma condenação prévia do pre-
feito. E, indicação política não é crime. Todos os 
partidos têm sua equipe de pessoas que militam 
junto. Não vejo como crime", finalizou.
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na Câmara de Comércio da Dinamarca, com o 
tema “Contribuição para o desafio do abaste-
cimento alimentar sustentável”.

“Pessoal, nosso primeiro dia, por aqui, foi 
muito proveitoso! O governador Mauro Men-
des reforçou o modelo ambiental de conser-
vação de nosso Estado. Mato Grosso é uma 
potência verde e precisa sim estar inserido 
nos debates internacionais, tanto para evi-
denciar as nossas potencialidades, como bus-
car investimentos e contribuir para a forma-
ção de um consenso mundial, de forma cons-
titutiva e proativa”, ressaltou o parlamentar 
em postagem nas suas redes sociais na última 
quinta-feira (28), quando retratou o primeiro 
dia de atividades na Dinamarca.

Antes de embarcar junto com a comitiva pa-
ra a participação na COP, Russi revelou que uma 
das principais pautas de discussão seria de-
monstrar a importância que é dada às ações de 
preservação no Estado de Mato Grosso. Russi de-
fende o financiamento de projetos sustentáveis.

“Mato Grosso é um estado continental, ma-
ior do que muitos países, produz muito, mas é 
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População se frustra com 
administração Kalil Baracat 
em Várzea Grande

SEM MELHORIAS

Ruas esburacadas e sem pavimentação asfáltica, escolas sucateadas, filas 
nas unidades de saúde e esgoto a céu aberto são algumas das dificuldades

Na saúde, embora a vacinação anti-
covid tenha avançado e o número de casos 
diminuído, o que teoricamente poderia sig-
nificar melhoria no atendimento da popu-
lação nas unidades do município, a realida-
de é outra. Aqueles que necessitam de aten-
dimento médico têm que enfrentar uma ver-
dadeira odisseia para conseguir a consulta 
com um médico.

Um dos exemplos é de Silvana Nazário, 
que tentou agendamento no posto de saúde 
do bairro Ipase e não obteve êxito. "Fui mar-
car uma consulta com ginecologista e pedia-
tra, porém, fui informada que está sem vagas 
para as especialidades. Saí do local muito tris-
te e chateada".

No São Matheus, Edineia Luz comenta 
que a grave situação do local é a falta de sina-
lização na localidade. “Falta sinalização na 
rua, iluminação pública e buracos no asfalto. 
A prefeitura vem arruma, mas não há asfalto 
que aguente devido a grande trafegabilidade 
dos caminhões que danificam a pavimenta-
ção. Acho que deveria ter fiscalização para 
melhorar essa questão. Além disso, outro pro-
blema que incomoda muito é a queima de li-
xo e pneus que acontece frequentemente no 
bairro. O cheiro é forte de plástico e prejudi-
ca nossa saúde”.

Quase um ano e um sentimento de frustra-
ção toma conta da população várzea-
grandense com a gestão Kalil Baracat (MDB). 
As promessas de campanha não saíram do pa-
pel, e o prefeito pede paciência para solucio-
nar problemas crônicos que atingem os bair-
ros, principalmente os periféricos. 

Engana-se quem pensa que Várzea Grande 
padece apenas com a falta de águas nas tornei-
ras. Ruas esburacadas e sem pavimentação as-
fáltica, escolas sucateadas, filas nas unidades 
de saúde e esgoto a céu aberto são algumas das 
dificuldades enfrentadas pelos moradores que 
não obtêm respostas do Poder Público.

O problema no abastecimento de água 
tem ganhado o noticiário local e tão cedo pa-
rece que não terá solução. A prova disso é 
que Kalil contratou uma empresa para forne-
cimento de caminhões pipa à população. 

Segundo uma publicação da prefeitura de 
Várzea Grande no último dia 19, o município de-
ve gastar R$ 1,48 milhão para a contratação da 
Pontes Comércio e Prestação de Serviços Ltda, 
empresa que funciona no Jardim Imperador e 
venceu a licitação para o fornecimento dos cami-
nhões pipa. A publicação informa ainda que de-
verão ser disponibilizados caminhões pipa com 
capacidade de 8 mil a 20 mil litros.

uma gota nas torneiras. Não temos asfalto, sa-
neamento. Com o período das chuvas a situa-
ção se agrava e fica pior”.

Com o início do período chuvoso, outra 
preocupação toma conta de moradores de ba-
irros mais afastados do centro de Várzea Gran-
de. Ruas que se transformam em verdadeiros 
córregos, outros locais que têm que conviver 
com a proliferação do mosquito aedes aegy-
pti devido à água parada e lama que toma con-
ta das casas. Situação que essa população es-
perou pelo menos amenizar com a eleição de 
Kalil, mas que vem sendo relegada a terceiro 
plano pela administração municipal.

“Aqui quando chove o problema é crôni-
co. Algumas ruas ficam isoladas, se transfor-
mam em córrego no tempo das águas. O mos-
quito perturba e o pior é que até mesmo a co-
leta de lixo não é feita, pois não tem como o 
caminhão passar”, reclama Soraia Silva, do ba-
irro Costa Verde.

Com o início do período chuvoso, outra preocupação toma 
conta de moradores pois ruas se transformam em 
verdadeiros córregos

As promessas de campanha feitas por Kalil Baracat não 
saíram do papel para solucionar problemas crônicos que 
atingem os bairros

Eliane Nogueira, moradora do Monte Castelo, que afirma 
que a situação do bairro continua na mesma, pois nada 
mudou

Enquanto isso, no bairro Planalto Ipiranga a 
moradora Josiane Avelar diz que a situação agra-
vou nesse ano e reclama da falta de soluções pa-
ra amenizar a questão. “Várzea Grande sempre 
padeceu com problemas no abastecimento. É o 
principal problema da cidade, mais é preciso en-
contrar uma solução definitiva para resolver de 
uma vez por todas esse imbróglio”.

Outra a reclamar dos rumos que o municí-
pio vem tomando com Kalil à frente da Prefei-
tura é Eliane Nogueira, moradora do Monte 
Castelo, que afirma que a situação do bairro 
continua na mesma, pois nada mudou. “A 
água vem a cada dois dias e há três não vem 
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Em 2020, houve o registro de 275 óbitos por câncer de próstata e, em 2021, foram registrados 161 óbitos até o momento

Câmara de Cuiabá inicia campanha de 
prevenção e combate ao câncer de próstata

NOVEMBRO AZUL

Conforme dados da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-MT) foram 
registradas 364 internações de 
pacientes com câncer de 
próstata, e em 2021, foram 115 
internações (dados parciais)

A Câmara Municipal de Cui-
abá inicia a campanha de com-
bate e prevenção ao câncer de 
próstata neste mês. A ação co-
meçou no dia 18 de outubro, 
quando o órgão deu a largada 
com 'Todos Juntos Apoiamos 
essa Causa', que visa conscien-
tizar os servidores para os dois 
temas do Outubro Rosa e No-
vembro Azul.

Conforme dados da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) foram registradas 364 interna-
ções de pacientes com câncer de próstata, e em 
2021, foram 115 internações (dados parciais). 
Em 2020, houve o registro de 275 óbitos por cân-
cer de próstata e, em 2021, foram registrados 161 
óbitos até o momento.

Neste ano, a SES também reforça a impor-
tância da campanha nacional “Cuidar da saúde 
também é coisa de homem! Previna-se, cuide 
da sua família e procure a Unidade de Saúde 
mais próxima”.

A Secretaria encaminhou, aos 141 municípi-
os, orientações voltadas para a reorganização 
das ações de saúde. Dentre essas orientações, es-
tá a manutenção de espaços masculinos em todo 
o ciclo de vida, a desconstrução de barreiras de 
acesso à saúde do homem, os incentivos para 
que um homem cuide da sua saúde e o planeja-
mento de estratégias que incluem prevenção, 

promoção da saúde do homem, além de capaci-
tação de Agentes Comunitários de Saúde, por 
meio do Guia de Saúde do Homem.

Na Câmara, o presidente da Casa e vereador 
Juca do Guaraná (MDB), afirmou que os servi-
dores irão participar de palestras e ações educa-
tivas, distribuição de fitas rosa e azul, alusivo às 
campanhas, e um dia de beleza.

A campanha é elaborada pelo Núcleo Assis-
tencial, Sala da Mulher e Ouvidoria da Câmara.

"Essas atividades são muito importantes para 
alertar os nossos servidores e servidoras sobre o 
risco de câncer de mama e câncer de próstata, 
além de conscientizar sobre a importância da 
prevenção. A Câmara vai continuar com essas 
ações educativas, de dentro pra fora, alertando 
também a população".

No gabinete 23, por exemplo, que é repre-
sentado pelo único médico da Casa e vereador 

O que é a próstata?
É uma glândula do sistema reprodutor masculino, que 
pesa cerca de 20 gramas, e se assemelha a uma 
castanha. Ela localiza-se abaixo da bexiga e sua principal 
função, juntamente com as vesículas seminais, é produzir 
o esperma.

Sintomas:
Na fase inicial, o câncer de próstata não apresenta 
sintomas e quando alguns sinais começam a aparecer, 
cerca de 95% dos tumores já estão em fase avançada, 
dificultando a cura. 

Na fase avançada, os sintomas são:
dor óssea;
dores ao urinar;
vontade de urinar com frequência;
presença de sangue na urina e/ou no sêmen.

Fatores de risco:
histórico familiar de câncer de próstata: pai, irmão e tio;
raça: homens negros sofrem maior incidência deste tipo 
de câncer;
obesidade
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Mato Grosso é contemplado com a 
segunda usina de etanol de milho

SORRISO

Com investimento de R$ 2 
bilhões e licença para 
produzir 880 milhões de 
litros de etanol

Nutrição animal
O volume comercializado de produtos para 

nuutrição animal apresentou um crescimento 
de 98% no ano-safra 20/21 em relação ao perío-
do anterior. Parte dessa evolução está relaciona-
da ao reposicionamento estratégico e à nova 
abordagem comercial da nossa companhia, que 
tem buscado apresentar as vantagens competiti-
vas dos DDGs, disponíveis para fornecimento 
durante todo o ano e que resultam em melhor 
custo-beneficio para uma dieta de precisão.

No último ano-safra, também foi realizado a 
primeira venda de produtos para nutrição ani-
mal no mercado internacional, com uma opera-
ção para comercialização de óleo de milho (FS 
Vital) para a Tunísia.

A nutrição animal é formada por quatro di-
frentes produtos:

° FS Essencial (rico em proteína, indicado pa-
ra aves, suínos e bovinos)

° FS Ouro (rico em energia e fibras não de-
gradáveis no rúmen, indicado em dietas para bo-
vinos e suínos)

° FS Úmido (um produto completo, com 
energia, proteína e rico em fibra, indicado para 
bovinos)

° Óleo de milho, comercializado com a mar-
ca FS Vital

Energia elétrica
A cogeração de energia elétrica renovável, a 

partir da biomassa, complementa a atuação sus-
tentável para a geração de valor a partir da cadia 
do milho.

Sorriso é contemplada com a primeira e mai-
or produtora de etanol do Brasil, FS (Fueling Sus-
tainability), que utiliza 100% do milho na fabri-
cação de seus produtos são eles; etanol, nutri-
ção animal e energia elétrica.

Com investimento de cerca de R$ 2 bilhões, 
Sorriso conseguiu gerar mais de 4 mil empregos 
indiretos durante as fases de obras e hoje empre-
ga 231 pessoas diretamente. Com a capacidade 
de produção da unidade de 880 milhões de litros 
de etanol por ano; 212 mil toneladas de farelo de 
milho; 28 mil toneladas de óleo de milho e 190 
mil MWh por ano de cogeração de energia.

FS já tem 2 unidades em operação, em Sorri-
so e em Lucas do Rio Verde, e contém 4 unida-
des em projeto, Primavera do Leste, Campo No-
vo do Parecis, Querência e Nova Mutum. A pre-
visão para a próxima planta a ser instalada, no 
município de Primavera do Leste, começa a ser 
construída em 2022 e as operações sejam inicia-
das em julho de 2023.

"É com muito entusiasmo que inauguramos a 
nossa mais nova casa, localizada em uma região 
estratégica para a FS. Hoje com duas maiores 
plantas de etanol 100% de milho do país, em Lu-
cas do Rio Verde e Sorriso, já somamos mais de 
1,4 bilhões de litros de capacidade produtiva de li-
tros de etanol", afirma o CEO da FS, Rafael Abud.

A operação da Unidade de Sorriso impactou 
positivamente os resultados da campanha no 
ano-safra 20/21. A comercialização de etanol e 
de produtos de nutrição animal (DDGs e óleo 
de milho) mais que o dobro em relação ao ano-
safra anterior, acompanhando o crescimento da 
capacidade produtiva.

"O nosso plano de investimento contempla 
mais quatro unidades industriais até 2026, atin-
gindo a marca de capacidade produtiva de, apro-
ximadamente, 5 milhões de litros de etanol por 
ano", disse Rafael Abud.

A nova usina é uma unidade eficiente do 
ponto de vista estratégico para FS, pois aumenta 
a proximidade com od fornecedores da região e 
amplia as chances de negócio. Além de ter capa-
cidade de armazenar 600 mil toneladas de mi-

maior usina de etanol de milho, e isso beneficia 
todos nós. Trabalhamos em unidade, para ter 
um bom resultado", conclui Air Lafin.

A ministra da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA) Tereza Cristina, parabenizou o 
estado de Mato Grosso por estar crescendo e já 
ter duas unidades de usina de etanol de milho.

"Parabéns a todos vocês que contribuiu para 
isso acontecer. O Brasil, cada dia está revolucio-
nando o agropecuário, então parabéns para to-
dos por essa vitória, e espero que isso respingue 
em Mato Grosso do Sul, uma usina 100% do mi-
lho na fabricação de seus produtos", disse a mi-
nistra Tereza Cristina.

Etanol
O Brasil consumiu, no ano 20/21, aproxima-

damente 28,64 bilhões de litros de etanol. Esse 
volume representa quase 47% do total de com-
bustíveis utilizados em veículos leves no país.

Diminuição dos deslocamentos, provocada 
pela pandemia da Covid-19, associada à crise 
que levou à redução da cotação do pretróleo no 
mercado internacional, também impactou a 
competitividade do etanol hidratado, cujo con-
sumo no Brasil diminuiu 14,91% em relação ao 
ano-safra anterior.

Porém, mesmo com o cenário, a companhia 
registrou um aumento de 115% na venda do bio-
combustível na comparação anual. Além da en-
trada em operação da Unidade Sorriso, a abertu-
ra de novos mercados consumidores contribuiu 
para esse grande resultado positivo.

FS já tem 2 unidades em operação, em Sorriso e em Lucas do Rio Verde, e contém 4 unidades em projeto, Primavera do Leste, 
Campo Novo do Parecis, Querência e Nova Mutum

lho, processa, diareamente, 2,7 mil toneladas do 
grão por dia. Mantendo essa média, pode ultra-
passar a marca de 2 milhões de toneladas pro-
cessadas neste ano safra.

O prefeito de Sorriso, Ari Lafin (PSDB), con-
tou que é uma honra receber a usina na cidade, 
e que desde da inauguração na cidade de Lucas 
do Rio Verde, ele tinha uma "inveja branca", pois 
sabia que aquilo era bom para a cidade e para to-
da região.

"Eu subestimei um amigo, quando houve a 
inauguração da safra em Lucas do Rio Verde, e 
confeso que eu estava com uma inveja gostosa. 
Logo pensei temos que levar isso para Sorriso 
também", disse o prefeito de Sorriso, Air Lafin.

"O que a iniciativa privada precisa é que os 
prefeitos, deputados, governadores e senadores 
estejam unidos para que todos nós possamos 
crescer juntos, pois hoje estamos inaugurando a 

Dr. Luiz Fernando (Republicanos), serão reali-
zadas diversas atividades.

No dia 3, acontecerá a abertura do evento 
no auditório do Corpo de Bombeiros com a 
presença do comandante da companhia.

No dia 10, terá palestras no Plenarinho Ma-
ria do Couto May da Casa com o médico onco-
logista Dr Luiz Fernando Barros. Já nos dias 17 
e 24 será realizada a panfletagem no Hospital 
do Câncer e na Upa Morada do Ouro, respecti-
vamente.

Por fim, no dia 27 acontecerá panfletagem 
no Parque Zé Bolo Flor no projeto Médico Ami-
go do vereador Dr. Luiz Fernando.

“Nós que somos representantes da Saúde 
estamos bastante preocupados com a Saúde 
do homem. Cuidar da saúde é coisa de homem 
sim, temos que procurar ajudar e levar a infor-
mação até o servidor e até mesmo a população 

cuiabana, porque o paciente tem que levar em 
conta que deixar o preconceito de lado e fazer 
os exames de rotina pode até mesmo levar um 
diagnóstico precoce e evitar até mesmo um 
óbito. Então, vamos bater na tecla e incentivar 
essa classe que merece e precisa de atendi-
mento médico”, finalizou.

Novembro Azul
Conforme o médico, o câncer de próstata é 

o tipo mais comum entre os homens e é a cau-
sa de morte de 28,6% da população masculina 
que desenvolve neoplasias malignas. Confor-
me pesquisas, no Brasil, um homem morre a 
cada 38 minutos devido ao câncer de próstata, 
segundo os dados mais recentes do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca).

A FS é a primeira usina de etanol do Brasil que utiliza 
milho em 100% da produção. Hoje, com duas unidades 
no Mato Grosso, em Lucas do Rio Verde e em Sorriso, a 
empresa já é a maior produtora de etanol de milho do 
país, com capacidade para 1,4 bilhões de litros por ano. 
Além do etanol, a empresa possui tecnologia de ponta 
para a fabricação de produtos para Nutrição Animal, 
conhecidos pela sigla DDG (Dried Distillers Grains) óleo 
de milho e bioeletricidade.
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Em 2020, houve o registro de 275 óbitos por câncer de próstata e, em 2021, foram registrados 161 óbitos até o momento

Câmara de Cuiabá inicia campanha de 
prevenção e combate ao câncer de próstata

NOVEMBRO AZUL

Conforme dados da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-MT) foram 
registradas 364 internações de 
pacientes com câncer de 
próstata, e em 2021, foram 115 
internações (dados parciais)

A Câmara Municipal de Cui-
abá inicia a campanha de com-
bate e prevenção ao câncer de 
próstata neste mês. A ação co-
meçou no dia 18 de outubro, 
quando o órgão deu a largada 
com 'Todos Juntos Apoiamos 
essa Causa', que visa conscien-
tizar os servidores para os dois 
temas do Outubro Rosa e No-
vembro Azul.

Conforme dados da Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) foram registradas 364 interna-
ções de pacientes com câncer de próstata, e em 
2021, foram 115 internações (dados parciais). 
Em 2020, houve o registro de 275 óbitos por cân-
cer de próstata e, em 2021, foram registrados 161 
óbitos até o momento.

Neste ano, a SES também reforça a impor-
tância da campanha nacional “Cuidar da saúde 
também é coisa de homem! Previna-se, cuide 
da sua família e procure a Unidade de Saúde 
mais próxima”.

A Secretaria encaminhou, aos 141 municípi-
os, orientações voltadas para a reorganização 
das ações de saúde. Dentre essas orientações, es-
tá a manutenção de espaços masculinos em todo 
o ciclo de vida, a desconstrução de barreiras de 
acesso à saúde do homem, os incentivos para 
que um homem cuide da sua saúde e o planeja-
mento de estratégias que incluem prevenção, 

promoção da saúde do homem, além de capaci-
tação de Agentes Comunitários de Saúde, por 
meio do Guia de Saúde do Homem.

Na Câmara, o presidente da Casa e vereador 
Juca do Guaraná (MDB), afirmou que os servi-
dores irão participar de palestras e ações educa-
tivas, distribuição de fitas rosa e azul, alusivo às 
campanhas, e um dia de beleza.

A campanha é elaborada pelo Núcleo Assis-
tencial, Sala da Mulher e Ouvidoria da Câmara.

"Essas atividades são muito importantes para 
alertar os nossos servidores e servidoras sobre o 
risco de câncer de mama e câncer de próstata, 
além de conscientizar sobre a importância da 
prevenção. A Câmara vai continuar com essas 
ações educativas, de dentro pra fora, alertando 
também a população".

No gabinete 23, por exemplo, que é repre-
sentado pelo único médico da Casa e vereador 

O que é a próstata?
É uma glândula do sistema reprodutor masculino, que 
pesa cerca de 20 gramas, e se assemelha a uma 
castanha. Ela localiza-se abaixo da bexiga e sua principal 
função, juntamente com as vesículas seminais, é produzir 
o esperma.

Sintomas:
Na fase inicial, o câncer de próstata não apresenta 
sintomas e quando alguns sinais começam a aparecer, 
cerca de 95% dos tumores já estão em fase avançada, 
dificultando a cura. 

Na fase avançada, os sintomas são:
dor óssea;
dores ao urinar;
vontade de urinar com frequência;
presença de sangue na urina e/ou no sêmen.

Fatores de risco:
histórico familiar de câncer de próstata: pai, irmão e tio;
raça: homens negros sofrem maior incidência deste tipo 
de câncer;
obesidade
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Mato Grosso é contemplado com a 
segunda usina de etanol de milho

SORRISO

Com investimento de R$ 2 
bilhões e licença para 
produzir 880 milhões de 
litros de etanol

Nutrição animal
O volume comercializado de produtos para 

nuutrição animal apresentou um crescimento 
de 98% no ano-safra 20/21 em relação ao perío-
do anterior. Parte dessa evolução está relaciona-
da ao reposicionamento estratégico e à nova 
abordagem comercial da nossa companhia, que 
tem buscado apresentar as vantagens competiti-
vas dos DDGs, disponíveis para fornecimento 
durante todo o ano e que resultam em melhor 
custo-beneficio para uma dieta de precisão.

No último ano-safra, também foi realizado a 
primeira venda de produtos para nutrição ani-
mal no mercado internacional, com uma opera-
ção para comercialização de óleo de milho (FS 
Vital) para a Tunísia.

A nutrição animal é formada por quatro di-
frentes produtos:

° FS Essencial (rico em proteína, indicado pa-
ra aves, suínos e bovinos)

° FS Ouro (rico em energia e fibras não de-
gradáveis no rúmen, indicado em dietas para bo-
vinos e suínos)

° FS Úmido (um produto completo, com 
energia, proteína e rico em fibra, indicado para 
bovinos)

° Óleo de milho, comercializado com a mar-
ca FS Vital

Energia elétrica
A cogeração de energia elétrica renovável, a 

partir da biomassa, complementa a atuação sus-
tentável para a geração de valor a partir da cadia 
do milho.

Sorriso é contemplada com a primeira e mai-
or produtora de etanol do Brasil, FS (Fueling Sus-
tainability), que utiliza 100% do milho na fabri-
cação de seus produtos são eles; etanol, nutri-
ção animal e energia elétrica.

Com investimento de cerca de R$ 2 bilhões, 
Sorriso conseguiu gerar mais de 4 mil empregos 
indiretos durante as fases de obras e hoje empre-
ga 231 pessoas diretamente. Com a capacidade 
de produção da unidade de 880 milhões de litros 
de etanol por ano; 212 mil toneladas de farelo de 
milho; 28 mil toneladas de óleo de milho e 190 
mil MWh por ano de cogeração de energia.

FS já tem 2 unidades em operação, em Sorri-
so e em Lucas do Rio Verde, e contém 4 unida-
des em projeto, Primavera do Leste, Campo No-
vo do Parecis, Querência e Nova Mutum. A pre-
visão para a próxima planta a ser instalada, no 
município de Primavera do Leste, começa a ser 
construída em 2022 e as operações sejam inicia-
das em julho de 2023.

"É com muito entusiasmo que inauguramos a 
nossa mais nova casa, localizada em uma região 
estratégica para a FS. Hoje com duas maiores 
plantas de etanol 100% de milho do país, em Lu-
cas do Rio Verde e Sorriso, já somamos mais de 
1,4 bilhões de litros de capacidade produtiva de li-
tros de etanol", afirma o CEO da FS, Rafael Abud.

A operação da Unidade de Sorriso impactou 
positivamente os resultados da campanha no 
ano-safra 20/21. A comercialização de etanol e 
de produtos de nutrição animal (DDGs e óleo 
de milho) mais que o dobro em relação ao ano-
safra anterior, acompanhando o crescimento da 
capacidade produtiva.

"O nosso plano de investimento contempla 
mais quatro unidades industriais até 2026, atin-
gindo a marca de capacidade produtiva de, apro-
ximadamente, 5 milhões de litros de etanol por 
ano", disse Rafael Abud.

A nova usina é uma unidade eficiente do 
ponto de vista estratégico para FS, pois aumenta 
a proximidade com od fornecedores da região e 
amplia as chances de negócio. Além de ter capa-
cidade de armazenar 600 mil toneladas de mi-

maior usina de etanol de milho, e isso beneficia 
todos nós. Trabalhamos em unidade, para ter 
um bom resultado", conclui Air Lafin.

A ministra da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA) Tereza Cristina, parabenizou o 
estado de Mato Grosso por estar crescendo e já 
ter duas unidades de usina de etanol de milho.

"Parabéns a todos vocês que contribuiu para 
isso acontecer. O Brasil, cada dia está revolucio-
nando o agropecuário, então parabéns para to-
dos por essa vitória, e espero que isso respingue 
em Mato Grosso do Sul, uma usina 100% do mi-
lho na fabricação de seus produtos", disse a mi-
nistra Tereza Cristina.

Etanol
O Brasil consumiu, no ano 20/21, aproxima-

damente 28,64 bilhões de litros de etanol. Esse 
volume representa quase 47% do total de com-
bustíveis utilizados em veículos leves no país.

Diminuição dos deslocamentos, provocada 
pela pandemia da Covid-19, associada à crise 
que levou à redução da cotação do pretróleo no 
mercado internacional, também impactou a 
competitividade do etanol hidratado, cujo con-
sumo no Brasil diminuiu 14,91% em relação ao 
ano-safra anterior.

Porém, mesmo com o cenário, a companhia 
registrou um aumento de 115% na venda do bio-
combustível na comparação anual. Além da en-
trada em operação da Unidade Sorriso, a abertu-
ra de novos mercados consumidores contribuiu 
para esse grande resultado positivo.

FS já tem 2 unidades em operação, em Sorriso e em Lucas do Rio Verde, e contém 4 unidades em projeto, Primavera do Leste, 
Campo Novo do Parecis, Querência e Nova Mutum

lho, processa, diareamente, 2,7 mil toneladas do 
grão por dia. Mantendo essa média, pode ultra-
passar a marca de 2 milhões de toneladas pro-
cessadas neste ano safra.

O prefeito de Sorriso, Ari Lafin (PSDB), con-
tou que é uma honra receber a usina na cidade, 
e que desde da inauguração na cidade de Lucas 
do Rio Verde, ele tinha uma "inveja branca", pois 
sabia que aquilo era bom para a cidade e para to-
da região.

"Eu subestimei um amigo, quando houve a 
inauguração da safra em Lucas do Rio Verde, e 
confeso que eu estava com uma inveja gostosa. 
Logo pensei temos que levar isso para Sorriso 
também", disse o prefeito de Sorriso, Air Lafin.

"O que a iniciativa privada precisa é que os 
prefeitos, deputados, governadores e senadores 
estejam unidos para que todos nós possamos 
crescer juntos, pois hoje estamos inaugurando a 

Dr. Luiz Fernando (Republicanos), serão reali-
zadas diversas atividades.

No dia 3, acontecerá a abertura do evento 
no auditório do Corpo de Bombeiros com a 
presença do comandante da companhia.

No dia 10, terá palestras no Plenarinho Ma-
ria do Couto May da Casa com o médico onco-
logista Dr Luiz Fernando Barros. Já nos dias 17 
e 24 será realizada a panfletagem no Hospital 
do Câncer e na Upa Morada do Ouro, respecti-
vamente.

Por fim, no dia 27 acontecerá panfletagem 
no Parque Zé Bolo Flor no projeto Médico Ami-
go do vereador Dr. Luiz Fernando.

“Nós que somos representantes da Saúde 
estamos bastante preocupados com a Saúde 
do homem. Cuidar da saúde é coisa de homem 
sim, temos que procurar ajudar e levar a infor-
mação até o servidor e até mesmo a população 

cuiabana, porque o paciente tem que levar em 
conta que deixar o preconceito de lado e fazer 
os exames de rotina pode até mesmo levar um 
diagnóstico precoce e evitar até mesmo um 
óbito. Então, vamos bater na tecla e incentivar 
essa classe que merece e precisa de atendi-
mento médico”, finalizou.

Novembro Azul
Conforme o médico, o câncer de próstata é 

o tipo mais comum entre os homens e é a cau-
sa de morte de 28,6% da população masculina 
que desenvolve neoplasias malignas. Confor-
me pesquisas, no Brasil, um homem morre a 
cada 38 minutos devido ao câncer de próstata, 
segundo os dados mais recentes do Instituto 
Nacional do Câncer (Inca).

A FS é a primeira usina de etanol do Brasil que utiliza 
milho em 100% da produção. Hoje, com duas unidades 
no Mato Grosso, em Lucas do Rio Verde e em Sorriso, a 
empresa já é a maior produtora de etanol de milho do 
país, com capacidade para 1,4 bilhões de litros por ano. 
Além do etanol, a empresa possui tecnologia de ponta 
para a fabricação de produtos para Nutrição Animal, 
conhecidos pela sigla DDG (Dried Distillers Grains) óleo 
de milho e bioeletricidade.
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